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A MISSÃO DA COPEL É PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO E 

TECNOLÓGICO DO ESTADO DO PARANÁ PELA 
ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E EM ÁREAS 

VINCULADAS. 
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USINA DE SEGREDO 
ÚLTIMA MÁQUINA OPERA ATÉ DEZEMBRO 

A quarta e uina da Usina de estará 
funcionando comercialmente ainda este ano. Segredo comple
ta um ano de funcionamento em setembro. pág. 7 



Administração eficiente como antídoto ao irrealismo 

Gillerfo 5çe Gtfttbtltr' a,., 
Econ6micc~.Flrwaro di Copel 

Demonstra-nos a erpenêncía, 
auferida mediante os efeitos da um jà 
extenso his1onco de med1das eoon~ 
micas, ortodoXBS e heterodoxas, que a 
eplicação de tais procedimentos não 
restAIDU no plenejado reooo da irdla
çio a níveiS tolerãveis, prestando-se 
anll!la, ao seu recrudescimenlo, pen~ 
samentevivenc:iadopelapopulação 
brasileira As causas desse Insucesso, 
vamos bu8c:&-la em sua ongem co
mum, ou 98f8, a pr~na 1neficiênc18 
administrativa na esfera do governo 
federal, a qual, oorno falorcomplk:ac:Jor, 
fazem eco aegmentos a ele atrelados 
E prooedlnento ~o em nosso 
pels,faceà~ai~ 
e6ncia da infteçio, bosc8 pere esta 
"bodes 8!Cplllório8 • • Assim, nos anos 
70, elegetHe para tal finalidade a cnse 
do petróleo, oorno se ela tivesse o 
poder de JUSiiftear todos os des
ceminhosden0888 economia SW. 
QOontemente, o mesmo papel foi de
ee""*'hado pelo aocriVidamenlo ex
~. depais o iltamo, a, etualmenle, 
o déficit da estatais e apresentado 
cano o gande viio eor.qo6ncia 
cireta dessa VISão reducionista e su
posta panaoéia económica, a privati
zaçio das estatais ganha destaque e 
freq06ncia creeoente no noticulrio dos 
me101 de oomUOIC8Çiio 

lransporWnos 8 quaa1lo 1*8 o 
•a elélrico brasleWo • .u.. pcrim, 
tisD IIII Ido bnMimente faba qoe ~ 
dam e compreender meto as cis
ações nele ocorridas nas üttJnas dé
cadas 

Sabe-ee que, oom a promulgeç6o 
do Decrm 1383, da 26 de dezerrmro 
de 1974, o aetlr teve sue tarifa por 
kfbnMlcn llnm nos ~ ceo
.,_ trbanoe, beentcitdol por ~ 
IJ..,.IIolhdí~Ljcoe,q&-.~Dem~ 

~. 8 pouco equlriloedae locafl
dedes no externo NOI1e do pa1s, vi
alcio com ialo nAo somente o npeo
m toáel, mas, principalmente, a Pf~ 
moçiododeeenvcMnenlo ~ 
n&nioo da alglJMI regi6at 
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Com a lawifa equallzada, obtiM&-
• r8081tas da tarifa, a nivel de conoe&

aionánas, nãooompetlveis com os seus 
custoeoperaoionais,ld>rando, em de-
corrência, recursos para urnas e fal· 
tando para outras Criou-se, em VISta 
da •• dí8crep6ncias, 11n meca11111m 
de transfer6nc:ia lrn-setorial ~ 
nado RGG ·Reserva Glcbal de Garan
tia -. oode os recusos eram lransferi
dos entra as oonoess10nanas sob a 
coordenação do ONAEE, objetivando 
manter o equ1librio eoonómiOO·finan
oeiro das mesmas 

A época, com o valor da tarifa mé
dia fixada da d8888deoonsumo lnciJs
lrial, com 79 kWh. 001111rtWHe um 
saoo da ameniD, e com 79388 kWh, 
um Fusca Terminada a desequa· 
izaçio, necessitava-se de 205 kWh 
para comprar o mesmosaoo do cimen
to e 213104 kWh para adqUinr um 
veiculo semelhante Percebe-se da· 
ramente que o grande responsàvel 
pelos víolentoe aumena de preços 
nio e o setor elétrioo, mas, em larga 
mecida, algunssetores oligopolizados 

Levando .-n oonta os duvidosos 
benefiaos da equalização e atenden
do ao fato de que o modelo adotado 
para o setor moslra"B-se lotalmente 
Inadequado, de vez que, com o mec&

nismo de transferência intra-setorial, 
ganhosdepr~de lf'l1)rea88 

eficientes, eram repassados is 
llefidentes, o governo federal, mal
mente, prondgCIU alei 8 631, raatll
beleoendo a delequlizaçio Na oce
siâo, o déficit tarifãrio aaJTlulado mon
tava a 26 bllh6es de dólares, ocasiOna
do por mveis tarifários irrealistas que 
nao ltOOmpanharam os nlveís innaà~ 
nârios, Ctllmlnando oom a ínadlm· 
plénaa praticamente generalizada 
entre as 8fll)f8l8l do sea 

A lei 8 631. de 4 03. do c:cmnt.e 
lm, alem de rllgltar • aedblídade 
lntra·setorial, alOU mecanismos de 
OOOlMinsação das dívidas mechante a 
utilização dos a-éditos JUnto ao gover
no federal, vlabrhzados após o reco
nhecimento das lnsufiCiênaas tarif8ries 
ecumuladas, sendo o imposto de ren
da daWio sobre o valor doi débitos 
OOitif*ISidol pego~ pela propna CRC 
- Coo ta de Resultados a Compensar -
e lransferildo às concessionâries o 
poder de flX8r • lUIS propnas tarifas 
de eoordo com aeua custos, uma vez 
IUbmetldas 6 rihe 8 homologaçio 
pelo DNAEE. 

F"IOOU igualmente a àlllleiecido que 
es tarifas, em sua pnmeira etapa se
riam ~ gradu*nente, em 
leiS meses, até at9rem o patamar 
cp~ ara Pfalialdo em seterrbro de 
1992, de aproxinadamenea US$ 57/ 
MWh, além de oabrr os ónus criados 
pala nova lei, voltando o setor, desta 
fonna, a gerar reanos, via tanta, para 

poder r1veslir em seos programas 
nonnais, além de honrar seus com
promissos operaaona1s, reduzJOdo 
substancialmente a neoe88idade de 
recursos externos. como vinha aoon
leeendoateenllo (toonverianlelam
tnr que, de oulbro de 92 ali 1fB90 
de 93, ou .;a, no período corrpreecr 
dido entnf a poa do governo ltanar 
e a prormigaçlo da L118 631, a tnfta. 
çio fot de 299,61%, enquanto os rea
JUStas tarifários foram de 207.22%, 
acumulando, portanto, uma parda da 
30%). 

No entanto, através da Medida Pro
visória 322, de 30 de ~ último, o 
governo federal, COIItl 811811do I Lei 
8 631, volta ena e somente reconhe 
oe como passivei de corll)ensação 
oom os etêcfitoe da CRC a parcela do 
inposto de renda que cabe a União 
Em conseqíiência, 47% do825% que 
pertencem aos estados e mumcfpios 
terão que ser pegos oom recursos da 
própria concessionária 

Como a ba3e de cálculo da Coo Ir~ 
bYíção Social e a do PJSJPasep é o 
lucro liquido contâbll, ajustado e as 
reoestas que contribuem para a forma
çãodoresultado~cional, aiou-se 
mais 11n ónus em termos manceiros 
para as 001'108SSK)Mnas, tão grande 
quanto a parcela do Í"1)0Sio de renda 
<pi cabe 801 8lt8do8 8 mwicipios 
Ora, se a Lei 8 631 fcllnstilulda justa
mente para acebar oom a Ílldim
plancia g&~lelllfizada que havia no 
seb. como deoorr6ncia da prática de 
tarifas ineaistas, I medida provis6fil 
em questão vem propiciar outro rom
bode grandes pr~ções 

Desta forma, para que as e~r&
sas voltem a iriVestir, é necessân'J 
que o governo federal adote uma po
lttlea de longo prazo para o setor • 
tnco, nsmlindo,de vez, suas respon
sabl5dades como orienladof e be· 
lizador da ecouomia nacional, jâ que 
medldas efiC8Zes não são as que 
determtnam resultados de curta dura
çAo, mas aqueles que se perpetuam 
em beneficio de Ioda a nação 

Exemplo de atuação que tem 8 
ernbesHJ a efici6ncia e al.-gueza de 
visio preconimdas nos e oferecido 
aqtí no Panrlá, pela Copel, que, não 
obstarue lei vivido nos ultimos 10 
anos, a ex~lo des dematS empre
aes do setor el6bioo. sob os efeitos da 
IIYef'a oompmdo tarifária • Indevi
damente utilizada pelo governo fede. 
1111 como instrumento da OC)fli)ete à 
i1taçio -. lnvedu o equivalente a 2 
bNesde d6lnl nos ~de 
geraçio, transmisslo e cistrt)uíção 
de energia. Nesta período, foi conclu
idaeusinadeFozdQAreia,oom 1674 
ti'N de potência, tnioiada e ooncluida 
ade Segredo, com 1260 MW, oons
b"uldos 4 718 km de linhas de alta 

tenslo AtJ mesmo ~. viabilrzoo. 
se o mau programa de eletrífic::ação 
rural ji deseriVolvido em nosso pa1s e 
do qual resultou a oonslruçAo de 
82 285 km de linhas ·, hgando 180 000 
cor..~midores ruraiS - mais de 2,5 
oonunidores por quiõmetro ou.m 
ao eeu endívidamento, 8 Con'C)8Míl 
P•anaenae de Energe reduroo, em 
Igual período, em 100 mBh6es de~ 
lares e a relação const.midor/erlllfe
gado passou de 139 em 1962, para 
217 em 1992, indicador este dentro 
dos padrões internacionais Hoje, 
63,4% das propriedades rurais óe 
nosso estado e grande parte da papu
laçio de bCa renda que VIVe na~ 
fere das cidades recebem en«gra elé
trica 

Oíante deste rol de fatos pos!tiyos, 
oondut-se que a parcela dosetor elélri
oo bem adminis1rada deve permanecer 
nas mAos do estado, pa~s somente ele 
tem oonáeções de uiJIZ.8-Io como InS

trumento social, nAo visando exclusi
vamente, o lucro Em poder da ink:iafi. 
va privada, aenerg11 elétrica nAoQJ~ 
pnna sua flllÇãode, ao mesmo lefTllo, 
promover o desenvolvimento~ 
mioo e o social, principalmente se con
siderarmos a mencionada irrealilade 
das tenfas adminiStradas pelo governo 
federal, conforme verificado ao longo 
doe ultimos anos Privatizado, o aetor 
somente Ulvesbria onda houvesse r&
tlrno assegurado, nunca .-n progra
mas nnes e de blixa renda nem ofe
recana llrifasilcentivadasp8T8 deter
minados segmentos da 800000118 

Indagamos em epo10 ao ponto de 
vista aqui desenvolvido oonstruma a 
1niciativa privada uma USina para eten· 
der consumidores CUJ8 tarifa estivesse 
condicionada ao pr8QO de venda cb 
que produzem? lnvestma mm~ 
ma rural, levando ao campo o confcn:J 
tmeno, lJTl8 vez constatado que • 
tarifas preticadas nAo oobrem o aJS1o 
do mvestirneflto? Ou, aínda, ~garla em 
seu srstema consumidores de batxa 
renda, cuja conta no f~nal do mês nAo 
cobre o custo operacional para e sua 
emlssAo? 

As respostas parece11H105 sufici. 
entemente óbVIB$ e o'erecêfno.&as 
c:cmo c:ontrbuiçio para que se repen
se, em termos reallstas, a questão da 
pnvatização Se tndtscnmtnada, lgno
rando o falo de que h' empresas pitlli
casque são eficientes a bem admllll&
trades, presta-se tão somente a real
çar a ~âlcia e a falta da vlslo 
de ~ a promove ou a reoomeuda 
aem m8IOf eniiae Como deseiMI 
antidoto e lanto trreal"tSmO, a Cctpel 
fomeoa ao pais os saudáveis e ~ 
fismâveis exe01)1os de competência e 
produtiVidade no 6mbtto da lf'l1)resa& 

púbfioe e deve constituir motivo de JU8-
Io orgullo a todos nós, peransenses 
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Copel e Cefet unem-se para criar novo curso técnico 
O ParaM va ganhar mais 

um Impulso rumo A espec~ahza
çao de sua mlo-d!H)bra e matof' 
competrtMdade do seu parque 
industraal Um conv6nto firmado 
entre a Copel e o Centro Federal 
de Educaçlo T ecnol6g•ca - Cefet 
vai vlabthzar a Implantação, em 
breve, do Curso de Espedahza
ção em Ger6nc1a de Manutenção, 
dest•nado 8 engenhe~roscom res
ponsabilidades no gerenctameo
to d s temas de manutenção O 
documento fo firmado pelo presi
dente da Cope , Joio Car1os Cas- &eJa o ramo de atMdade econ6- do e prova de tftulos Pela colabo
caesepelod retor-geral doCefet m1cada mpresa éfatordeterml- ração neces~na ã Vlabrhzaçlo 
professor Ata Ide Moacyr Ferraza nante para a obtenção de padrões do curso, â Copel ser ao reseNa • 

A cnação do curso va1 suprir dequalidadeace•táveiS Estecur· das dez vagas para especrahza
a mdustna paranaense - e tam- so deverá ter duraçAo de do1s çlo de seus profiss1ona1s 
bém 8 Copel - de técn~cos alta- semestre& letrvos e a previsAo P•l•str• 
mente gabaritados que poderao 1n1c•al 6 de ofertar 30 vagas a O convênio com a Copel fo1 
prestar valioso aulCiho no esforço cada edlçto Estas serao preen- assmado durante VISita fe1ta à 
para amphar a competrtividade chldas medtante 1nscnçao no empresa pelo d•retor-geral do 
das empresas aqut msta'adas t Cefet em data a ser dMJigada, e Cefetque, aconvítedopres1dente 
que o gerendamento dos s1ste- o processo de se eçAo constar6 . da concesslonána palestrou a 
mas de manut~. qualquer que deanahsecumculardo mteressa- d1retores e gerentes sobre a snua-

çlo da formaçao profissional te
cnológica do Paraná Para o pro-: 
fessor Atarde, o Estado tem ple
nas condições para se transfo•
mar, em prazo bastante curto. 
numa verdadetra potênc1a tndus
tnal dentro do Brasil Isto, porque 
um processo de mdustnalizaçlo 
pressupõe a 8lelstêncla de do•s 
componentes básicos ''Oferta de 
energ•a e mAo-de-obra qualifica
da" E não por co1netdêncra em 
ambos os aspectos o Paranã ~ 
destaca "'De um lado temos uma 
empresa como a Copel, ncansá
veJ no exercfeto de sua mtssAo 
ma•or que é dotar o Estado de 
uma mfra-estrutura de energ•a 
capaz de atender com quantidade 
e qualidade novos empreendimen
tos 1ndustna1s E de outro o Cefet, 
que com uma postura modema 
procura descentraliZar e mtenon
zat suas atMdades buscando 
com tsso levar conhectmentos t~ 
cnacos a cada vez maiS gente"' 

Discutidos os recursos hídricos 
O Centro de Hidráulica e 

HidrolOgia Prof. Pangot de 
Souza- C EH PAR e a AssoCia
ção Brasllerra de Recursos 
Hidricos ·ABRH promoveram, 
nosd1as 18e 19deagosto, um 
encontro de trabalho sobre 
Ensino e Pesquisas de Recur
sos Hldricos no Brasil. 

O encontro teve porobjeti
vo discutir as pnoridades de 
ensino e pesquisa no campo 
de Recursos Hidncos, contri
buindo para a atualização do 
conteúdo dos programas de 
graduaçao e pó~graduaç.ão e 

orientando a definlçao dos ca
minhos a serem seguidos nes
sa área. Teve. também, em 
v1sta, a Carta de Gramado, a 
ser promovida no X Simpósio 
Brasileiro de Recursos Hidrl
cos. em Gramado, no mês de 
novembro próximo, para a qual 
o encontro forneceu subsídi
os. 

Realizado nas dependên-

c1asdo Setorde Tecnologia da 
Unrversídade Federal do Pa· 
raná, o Encontro reumu do
centes de 1 O Estados. repre
sentando 16 universidades nas 
quais a area de Recursos Hi
dncos tem participação signl· 
flcativa nos cursos de Enge
nhana Civil. O encontro con
tou, também, com a partiCipa
çAo de palestrantes convida
dos para abrir as atividades 
dos do1s d1as do evento: Prof. 
BeneditO Braga Jr .• da Univer
sidade de S:lo Paulo, QUe abor
dou o tema "Ensino do Geren-

ciamento Sustentável dos Re
cursos Hídricos: Uma Perspe<; 
tiva Futurista", e Prot- Abigad 
Carvalho, Oiretora de Avalia
çAo da Coordenaçao de Aper
feiçoamento Pessoal de Nlvel 
Superior • CAPES, que apre
sentou e discutiu o "Sistema 
CAPES de Avaliação dos Cur
sos de Pó~Graduação no Bra
sil". 

Copel promove Simpósio de 
Proteção de Hidrogeradores 

Engenheiros professo
res, técnicos e empresári
os ligados ao se to r elétrico 
participaram nos dias 31 
de agosto, 1 o e 2 de setem
bro do Simpósio de Prote
çao de Hidrogeradores pro
movido pela Copel, na sede 
da empresa. 

O Simpósio foi dirigido 
especialmente a engenhei
ros de empresas concessi
onárias de energia, fabn
cantes de equipamentos 
para proteção de sistemas 
elétricos e outros profissio
nais que atuam, em parti
cular, na área de geração 
de energia. 

Entre os temas de mai-

or Interesse para os técni
cos esteve o uso dos cha
mados "sistemas especia
listas". capazes de anali
sar problemas e deCidir pe
las soluções a partir de pro
gramas de computadores 
que reúnem a expenência 
de especialistas. Outro te
ma bastante atual foi a digi
talização de proteçao de 
geradores 

As palestras foram pro
feridas por técn1cos da Co
pel, do Centro de Pesquisas 
de Energia Elétrica da Ele
trobrás (RJ) e de empresas 
privadas como Siemens, 
lnepar. General Electric e 
Asea Brown Bovery. 
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COPEL - 39~ Aniversário 
Programação de solenidades 

Homenagens a Empregados e Aposentados 

Dia 25 (segunda-feira) 
Curitiha 
lOb: ln<\uguração (it- fotoRtctfia do t·ng.., Franciuol.ui1 

Sthut Gom1dc na ~.tlcir.l de f"X·pr•·!>idente:.. 
Local: 9' andar do eclilic:io-~de da Fmprc~a. 

1 Ob:\0: Al~1111ra da IX F po~i(,'iio cl l.h ros c cnti'cga 
ele prêmios ao!> \ cnccclores do concur<.o M. rrn c 
FraM! CQJlEL- KO 10". 

Loc:-a.J: Auditório do c:dilld<HC"dt• da Emprt":Sa. 

Ponta Gro ~~a 
l9b~O: Cettntônia de e ntrega d~ ccrlifiatdo'( de 10 t' 

2f, anos de <~t• rvi~,:o, homenagem aos apoM·nt4t· 
dw; c• jantat ,.,..,~, U8 agracit~cln~ c• cônjuge ... 

Dia 26 (terç-a-feira) 
Curitiha 
O~b: hs.sa cm Aóio ele Graças com a pcarticipa(io 

do cor.d adulto da Copel. 
LocaJ: Igreja Santa ~ctczmh.a (A\', Visconde de 

Guampua\4, 4787). 

19h30: ~c 5ão <~olene de comemor.u,;2o do 399 am\cr· 
~rio ela Copel. cc>m cerimônia d~ entrCW~ de 
c t·r tifrcado!> de· 25 ano~ e ap1 t'!w.ntaçào do~ co
rnic; infantil e adulto tia Copel (inclmive par-.. o 
pc•sso~cl da tl:.ina "Covcrn.ulut Parigot de• 
St)uza"). 

Local: Rua José lz.idoro Biazeuo. 158 (km 3 da 
Rodmia do Oafc). 

Dia 27 (quarü-feira) 
Londrina (incluindo a Usina de Figueira) 
19h30: Cerimôni<~ de c•ntrega tle n•rliiicaclo!i dt• 1 O e 

25 anos de· !\t•rviço. horn<·nagem ao!i apo~nta
dos c jaruar para os agrnc ia dos e cônjuge· • 

Di~ 2~ (quinta-feira) 
Maringâ 
I!) h 0: Cerimônia I! c entrcg-d de• certifiC3dos de I O e 

25 ano clr. seniço. homena~cm aos aposenta
dos e Ja&ltat para os agraciado~ e cõrtiuges. 

Dia 29 (sexta·feira) 
Usina de Segredo (incluindo L• u'Jinas "Governador 
Bt!nto Munhoz da Rocha Netto" e ':Júlio de Mesqui
ta Filho") 
12b: Cerimônia de entrega de: t:ertificados de 1 O c 25 

anos de serviço, homena~cm aos aposenlado~ 
<: almoço par-.t os agraci:ulo c cônjuge . 

Cucavel 
19bSO: Cuimõnia de entr~ de certificado de lO e 

25 anos d e M!niço, homenagem a~ aposenta
do<~ e jantar para os agntciaclos e cônjugo. 

Dia 04.11 (quinta-feira) 
Curitiba 
20b: I lomenagt•m aos aposcnutclo, ela árt>a cl~ Curitiba 

no períoclo de outubro ele 1992 a setembro de 
1993 e J:.Uttar par-.t os agraciado" e cônjuges. 

Loc:al: Churrascaria Paiol {Rua João Negrão, 2400). 

Empregados homenageados 
PAE- 25 anoa 

Carlos Alberto Gonçalves Manfred· 
n• João Car1os Cascaes José 
Carlos Schaefer Paulo Roberto 
Te1xeira Roberto José Femm 

PAE • 10 anoa 
João Ovfcio ROOelto Alcântara Lo
pes Wa:c1emar Guilherme Kurten 
Nen!eld 

DEF • 25 anoa 
Alexandre Kas~mlrnki Angelo SilviO 
Capra · Ja r Cynaoo João da Stlva 
Moreira • José Uma Vidal José 
Mentn • Luiz Carlos Gabardo · Mãno 
Kowalczuk M11huhloo Kakuda • Nel· 
son Vianna • Neusa Maria Johans· 
son Ulbrich • OVido Bolonhezi Vai· 
demar Zanette 

DEF • 10 enoa 
Sê!gio Franasco Pectoso 

DDI· 25 enoa 
Adauto Mucio • Ademir Gonçallres 
Miranda · Airton Lourenço Inglês • 
Alcides Pereira • Aleixo Muller • 
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Alexandino Callbso · Altew Carlos 
Hlbie fW./ Abdo de Almeida 
Antonio Cíden81 de Andrade • 
Anton1o Om1z Alves · Antonio Joa· 
qutm de Golveia Antonio Leonel 
Fel~pe • Antonto Renato Possabon 
~recido Alves Galá.no · Benlclo 
Moura • Carlos Mí9lQ de Ohvelra 
Carrnehno Curzel Darei Temosld 
OonlllgOS Natal PascJàj Edson 
Aann Edson Antonio Faenza 

Ehas V~etra da Silva · Etlidoe Aau
Zino • Evaldo Artur Hasselmann 
Fernando S1que1ra Flávio da Sílva 
Rezende · Hélio Pigozzo · Hércules 
Gomes lngechak Hennfnio Morei· 
ra Machado Hugo Mees lnneu 
Gibim • Jan C1cmanec • Joel Pedro 
Kla'nas • Jonas NogU81ra · Jose Oarà 
Mendes Marinho Jose de Souza . 
Jose E troes · José Ismael dos San
tos · Josã Márcio de castro Leocfl
das Sinhorinl Uneu Moreira Leal 
lw Canos BcNo · Lt.iz Canos da 
Silveira · Lulz Carlos FemNra Ma· 
I8Us Casanova • Neusany Hemque 
• Olga da S1lva Leite Ozeas de 
Souza· Paulo Bortoli Paulo Trovi-

san Pecto José Baptista Ramsés 
Funatb f81Tl'l1ano Rui Pires de Ca
margo Samuel Pfahl • SérgiO Llm· 
berger · Stâley João Spanholi To
llliO Yonnon VICente Carlos Modes
to • Walter Alves de Souza Wilson 
Antunes Wilson Seneda 

DDI- 10 anos 
A1;ir 8oschen • Adabnl Froes Frel
re • AJdo João de Giull • Antonío 
8odão Antcno laércio VISSOCI • 
Antonio Tachl FabianO Maoosso • 
Beatnz Solange de Frei tas SUnti • 
Cannen Lúcia Rosa Clasen Céllo 
Oonizeteda Silva · Claudete Costa · 
Cláucio Aires de Souza • 01leto Be
bber • Eooaldo Wiclhoff Wagner • 
Edson Schmklln ..:,nior Eho Perei· 
ra Coelho Glbeno de Abreu Jair 
Marcoltno · João Batista oos Santos 
GoUa1 .bAo Car1os Nvea Ve!lozo 
• Joaquím GonçéWes Batista . Josa. 
la Pereira doe Santos· José Amaldo 
Oalazoana • José luiz da Silva · José 
Valden Zeen · José Vítor Le~te · 
Máno Antomo Gmla Mauro Luiz 
Fanha • Natanael de Souza Martins 

Nelson Massao Ribeiro N1 son 
M1guel Pinto · Odatr Mendes de 01~ 
ve1ra • Oh Vil mar Manano Cordeiro · 
Osva1r Malhias · Paulo Roberto Mo
raís Roborson de Ouactos Maciel 
Roberto Ueno • Ronatdo E1nharcl 
Giesel Rlbene~ Alves de Queiroz 
Shirtey Joana Farinoo Saiss · Valdlr 
de Jesus Madlado Varsefde Anlo-
1'10 Ci~ ~lmar Correa Wa 
dr Ll.iz Nhenlles 

DAD • 25 anoa 
Alvaro Corraa de Sá Filho Angelo 
Lúcio Busnello de Ohvecra Arhn<D 
Bagnara • Bogdan OliJnyk • Boleslaw 
Kuznickl Bromslawa Regcna Rlbel· 
ro de Lima Claudete Pereira da 
Costa · ConceiçAo Padlha • Esta
nislawa Coreluk • .loa<JJ1m Can:bso 
da Si icl FUho • Navaro Hermó-: 
genes de Amorim . t«M1cn Carrano 
Fe!T81ra da Costa · Pacifico Coreluk: 
• Rc:bno Caetaoo dos Santos • 
Sergio Luiz Brandemburg Os
taszewslu · 1'1\iq)hilo Cordeiro Neto 
• Vítor Lonval Kudanvec • Vitôrio 
Haliskl. 
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DAD ·to anos 
Irene Aparecida de Araújo · Mara 
Lúcia Macente . 

DEC • 25 anos 
Achille Feletto · Ad:Xfo Xavier Sirroes 

Flávio Binder · Helnz Dieter Oskar 
August Rll Herivelto Martins ~ 
CafTlléllOOia WzAugusto Norberto 
Gaertner OlivarcbAlceu lriot ·Pau
lo César VIeira da Silva · Sérgio Ronal
ch PreSiazniuk Silllio Jaoon 

Klein <.;/aUdete de t-ahma da Luz · 
Domei Bedm · Ivone de Carvalho · 
José Jarenko · Marco Aurélio Spren
ger Ribas · Mirtes Cristina Sacia · 
Reinaldo Mazurechen. 

DOP • 2S anos 
Ademir da Silva Adir Gomes de 
Azf.NfJOO Adolfo José Lucht An~ 
nio Kafka Antonio Luiz da Silva · 
Antonto Maria RO<tiguez Rlvas · Ar
gemiro Alciáo Marques Cãnddo 
Fellx da Cunha· Clovis Vissoci · Oiniz 

DEC - 1 O anos Garbllio · Ooronl Machado de Morais 
Afonso de Uma Netto · Carmen Sirtel Elpidio Jerôn1mo · Eronides Grazlho 

1-redenCO SilveStli · Gustavo Al
ves de Souza Jan Sajnaj · João 
Canos Nunes· João Pecro Prades 
da Silva Joelluiz Custódio· José 
A:ziNedo Neto· José Cartos Muller 
JosélulzdeOIIveira JoséPaulo 

da Costa Laury Antonio Perotti 
Lincoln Benevenuto · Luis Norman
do Krzesinski luizReinaldo Pires 
Ferreira Manoel Messias da Silva 
· Miguel Osatchuk · Nelson Men
des PedroZD Nelson Oswaldo de 
Lemos · Orildo Vissini Ortando 
Batista da Fonseca Osni de Oli· 
veira · Otacilio Martins Ramos 

SeDastJao Mess1as aa snva setlas
Hão Roque de Moura Padilha Sérgio 
Antonio ll4Jatini T an:lsio Oeloni · 
Yoshio Nishiyama. 

DOP ·10 anos 
Alexander Teixeira Escobar · Elza 
Maria Teles de Matos · Eunco Apare
cido Martins T ozzo · lvooi Blank Alâi
ghl · José Carlos Pavan1 · Jose Fer
reira Polonha· Odair Ribera Ortega 

QEP- 25 anos 
Ferdnando SchauefixJrg · Edgar 
Favaro. 

Aposentados Homenageados 
Abel Pires Máximo · Adair 

Perez Ruiz · AdAo de Lara · 
Adélio Martins Adltson do Car
mo · Adolfito de Uma Faria · 
Adolfo Hess · Airton Dubiela · 
Alexandre Anastácio dos San
tos · Alfredo Galeski · Altevir Al
cldes Hecke · Alvacir Vicente 
Gonçalves · Amantino Barbosa 
de Macedo · Amaun de Andrade 
· AmauriJosé Tavares · Amaury 
Augusto Grosma · Américo An
tonio Anézio Stocco ·Angelo 
Rosslna · Anibaldo Rítter Anto
nio Amadeu Hack Antonio Au
gusto Felizardo · Antonio Bo
nanceia ·Antonio Braga de Uma 
· Antonio Carlos Alonzo · Anto
nio Carlos Zaramela · Antonio 
Cenci Antonio dos Santos Filho 
·Antonio laskievicz ·Antonio José 
Miranda de Souza· Antonio Láza
ro Marin · Antonio Lopes de Mo
rais Antonio Pazin · Antonio 
Rufino de Campos · Antonio 
Salomon ·Antonio Shimerski de 
Farias· Antonio Vargas ·Antonio 
Vicente Apolinário Martins Cri
ves · Apparecido Pereira da Sil
va Ari José de Sá · Aristides 
Camargo Ribas · Arlindo Fer
nandes Vasco · Amoldo Gon
çalves de Oliveira · Aurélio le
mes Grim · Benedito Aparecido 
de Oliveira · Berto Lopes de M._ 
randa · Bervaldo Engelke Filho · 
Carlito Gomes Gonçalves Car
los Alberto Voss · Carlos ANes 
Cesar · Carlos Gilberto Mene
gotto · Carlos Stankeviz · Car
mem Marques Magalhaes · Ca
simiro de Matos · Cezar Lange 
Araújo · Clro José Alves · C la rin
do Moura Cláudio Moro Con
que Claudomiro dos Santos · 
Cloaclr AleluiadeAguiar· Daniel 
Luiz Romaneli · Daniel Reis de 
Siqueira · Darei Marques Soares 
· Dario Hilário Gonçalves · Darty 
Nantes · Davi Chaves · Divonsir 
Proença de Oliveira · Domingos 
João Novelo · Dorival dos san-

tos FalcAo · Dorival Lopes de 
Almeida · Dorly Angelo de Mora
es · Durvalino Machado · Edgar 
Breno Leiser · Edilson Batista de 
OliVeira · Edilson Ferreira Bueno 
· Edival Gomes de Souza Ed
son Neves Guimarães · Eduar
do Novacki Neto · Ellzio Feola · 
Enéas Antonío Wíchert Ernesto 
Alves Cardoso · Euclides Anto
nio Dias Eudesdo Prado· Flau
vi Klock · Floripes da Silva · Flo
risval Nepounuceno · Francisco 
Alves Ferreira ·Francisco Elvtno 
Gelensl<i · Francisco Luíz Sibut 
Gomide · Francisco Zuneda F. 
da Costa · Frederico Ernesto 
Eckert · Gentil Felisbino · Gentil 
Ramalho de Oliveira · Gerson 
Vieira de Araújo · Gervásio Mal
mann ·Getúlio Pereira de Araú
jo Gilberto Cupertino Machado 

Gilberto Jesus Mockel · Gu
mercindo Rodngues Fdho · Ha
milton Eduviges Bernardes · Hi
lário Batisti ·Honório Nisiide 
Hortêncio Perassolli · lrineu Bar
ra lsidoroKonig lsmaeiMartins 

Ivo Lessa · Ivo luiz da Silva 
lzalino Montanhesi Marcantes 
lzidório Kutelak ·Jacinto Ribeiro 
Gonçalves· Jacó Newton Krapi
ec · Jaime Ribeiro Vilas Boas · 
Jaime Rodela · Jair Vieira de 
Araújo · Jaroslaw Hrebinnik · 
Jessé Cortez · Jesus da Costa 
Valadao Joani Rodrigues da 
Costa João Abreu carneiro · 
JoãoAdirFerreira ·JoAoAlmodl 
· Joao Alves Garcia ·João Batis
ta de Assis João BatiSta Rlgoni 
· João Cardoso dos Santos · 
João Castorino Ferreira · Joao 
da Silva · João de Oliveira · João 
Faria de Deus· João Favoretto 
João Gonçalves de Oliveira · 
Joao Maria da Rocha · Joao 
Pereira de Azevedo Joao Rl
beirodosSantos ·João Stonoga 
· Jorge Macário de Brito · Jorge 
Mitsuchiko Nagata José Agos
tinho da Silva · José Antonio 

Gulmaraes Ribeiro · José Car~ 
doso do Nascimento · José Car
losAmid ·José Cordeiro da Silva 
José Cristino Lopes · José de 

Paula Vieira ·José Edvaldo Fer
reira Freitas · José Germano 
Neto · José Honório Ferreira · 
José Leal de OriVelra Sobrinho 
José Macedo · José Maria Pohl 
JoséMIItonFarago· JoséSaes 

Pincelli · JosefDranczuk ·Jose
fa de S. ~ustinho · Juan José 
RamirezAvila Júlia F da Silva 
Martins · Juraci Leocardes · Ju
rair de Oliveira Freítas Jurandlr 
de OriVeira França · Jurandyr 
Cruz Teixeira· Juvelino da Silva 
· Juvenal Vaz · Juventino Mar~ 
con · ladl Vtelra Outra laurival 
Marques · Lauro Bravin Lauro 
Kumakola · Leopoldo dos San
tos Udelina Perosso Mori · Lu
caslaskosky ·lúcio Corso ·luiz 
Antunes · Luiz Carlos V~eira · 
Luiz Colodel · luiz Francisco de 
Oliveira · luiz Gaivão da Silva · 
Luiz Jorge Jungl · luiz Pereira 
Costa luiz Roberto Finnino da 
Silva · Luiz Rodolfo Herzog · 
Manoel Euzébio da Silva· Mano
ai Uno de Uma · Marcos César 
Vasconcelos · Marnia Oallagas
sa Stelmachuk · Mário Antonio 
Grecco · Mário Manjl ltimura · 
Mauro Edison Carriel · Milton 
Rosa da Silva Moisés da Silva 
Correa · Narico dos Santos · 
Nelson GerOnimo de Souza · 
Nelson Rose · Nelson Silva · 
Neoraldo Caetano Cardoso · 
Neri Mendes Cordeiro · Nerino 
Inácio Albano · Newlle Schwarz 
· Nilo Fidelis Bichara · Nilson 
Onival Gabriel · Nilton Constan
tino · Nilton Nantes · Nivaldo 
Guaresi · Odair Ramos Corsico 
· Olevi de Brito · Olga Freire 
Galão · Olfvio de Oliveira Cordei
ro ·Orestes Carlos Ribeiro · Or
lando Calado ·Orlando Francis
co do Arnaral · Orlando José 
Scopel · Oscar Kops · Oscar 
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Miquelan · Osmar José Neu
mann · OsníMíro Osvaldo Diniz 
Braga · Ozil Santos de Souza · 
Pauli no Borba Resina · Paulo de 
Araújo Paulo Fernandes Mo
rais · Paulo José Canarines · 
Paulo Pasqual Mlnuzzi · Paulo 
Procopiak de Aguiar · Pedro 
Antonio da Silva · Pedro lgnácio 
Correa · Pedro José Pereira · 
PedroPaiva PerácioJoséMon
teiro · Plfnio de Caril · Raimundo 
Aparecido Ferreira · Raimundo 
Maia · Raimundo Vrturlno de 
Assis Ralner Alber'Adolf Rem
de· Reinaldo Baumann ·Renato 
Schleder ·Renê Grosskopf ·Rita 
de Cássia Rodrigues Cruz · Ro
berto Ricardo Hermann · Rodol
fo Antonio dos Santos · Rogérío 
Manoel Corres da Rosa · Renal
do Foliador Salvador Barbosa 
Samuel Fernandes Sebastiao 
Carlos Alves · Sebastião Ferrei
ra Prestes · Sebastião Henrique 
Machado · Sebastiao Samuel · 
Sedim Antonio Rlchardi · Sérgio 
Eugênio Busato · Sérgio Silva 
Sidnei Pinheiro da Cruz · SIMo 
Alberto Maricato · Sinildo Her
mes Neidert · Solon Pinheiro de 
Souza · Sõnla Maria Machado 
da Costa · Tadeu Gnypek Ta
deu Oswaldo de O. Martins · 
T omoiti Fujiwara · Valdemar da 
Rocha · Valdemar Miot · Valde
mar Rodrigues· Valdemiro Car
doso · Valdemiro Gros · Valdo 
Pianowski Valdomiro Kopa
chinskl · Vatter Honorato de Pá
dua Valter Luciano Santana · 
VergOio Maguelniski Vicente 
Alves Pereira · VIcente José 
Gorski · Vitor Ferreira de Brito · 
Vrtório Outra da Silva · Walde
marda Costa Bento Waldemar 
Renato Ribeiro · Waldemlro 
Antunes de Moraes · Waldomlro 
Gouveia · Waldomlro JoAo de 
Uma · Waldomlro Ullana Wal
ter Honório · Wílson Bacelar de 
Siqueira · Yoichi Awamura. 
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Lançada em Londrina a "Cãopanha" 
sobre o alarmante aumento no 
nümero de cAes nas principais 
cidades paranaenses. provo
caram a Iniciativa que se lan
çou em nlvel naclonal em Cu
rit•ba e agora se espalha por 
todas as regil~es do Estado 
Égas Boscardlm. dos Correi
os, destacou que a cons
CienttzaçAo dos usuários pro
pnetârios de cAes que se bus
ca atingir pela campanha, cer
tamente trará maior tranquili
dade ao desenvolvimento do 
trabalho das duas empresas 

RH e Qualidade Total 

~--...... 
Fot lançada no dia 

09 09.93, em Londnna, a Cam
panha Regional de Prevençlo 
contra mordedura canina, que 
reuniu dezenas de emprega
dosda Copel. da Empresa Bra
stleira de Correios e Telégra
fos e autondades locais. A so
lemdade, realizada no auditó
no da A.ssodação Comercial, 
contou com a presença do 
Superintendente Regional de 
Londnna, Elmar Lopes, do ge
rente de Recursos Humanos 
da ECT do Paraná, t:gas Bos
cardtm Torres, do Secretârio 
de Saúde do mumcipio. Dr. 
Stlvto Fernandes da Stlva, do 
Comandante do Corpo de 
Bombeiros de Londrina. Major 
Ubtra)ara Dias Paredes, do 
Tenente César K1ster do 5° 
Batalhão de PoliCia Militar e 
de dtversos representantes de 
clubes de serviços e entidades 
representativas de Londrina. 

Coube ao Técnico de 
Segurança da Copel, Adelur 
Villaça Torres, h1stonar os ca
minhos que levaram à unrao 
da Copel e dos Correios, na 
hrta pela prevençAo contra a 
mordedura canina Segundo 
Torres, as semelhanças nas 
d•f•culdadesde leitunstas e car
teiros e os dados estatrshcos 

O Supenntendente Regio
nal da Copel, Elmar Lopes, 
procurou enfatizar a importân
cia dos recursos humanos 
como ponto vital ao desenvol
vimento das empresas na bus
ca da qualidade total de aten
dtmento aos seus clientes. Para 
Elmar. a preocupação das em
presas em campanhas como 
esta. que visam dar melhores 
condtções de trabalho e de 
segurança a leltunstas e car
teiros, se reverterá na qualida
de do serviço prestado por 
essas categorias aos clientes 
das duas empresas. que senti
rão a melhoria cada vez maior 
no atendimento que lhes é 
prestado. Elmar lembrou que 

esta preocupação jé é antiga 
na Copel e que este convênto 
com os correios facilitará a 
busca do ind1ce zero em aci
dentes de mordeduras cani
nas O carteiro Lulz Canos da 
Rocha e o leítunsta Luíz Car
los da Silva também deram 
depoimentos sobre as dificul
dades e criatividades no de
sempenho de suas funções. 

raiva canina e medidas de con
trole da saúde püblica sobre a 
população de cAes no munici
PfO. 

Por sua vez, o tenente 
César Klster, do s• BatalhAo. 
traçou um histórico sobre o 
adestramento de eles pela PM 
e as técnicas comuns ê pre
vençlo contra mordeduras. A 
partir de agora, cabe ã Copel e 
aos correios, o implemento de 
malas diretas, palestras à co
munidade e mensagens pela 
imprensa, buscando o suces
so da Clopanha junto ao pú
bliCO consumidor. 

Para completar o lança
mento da campanha em Lon
drina. o secretário de Saúde 
do municipio, Dr. Silvio Fer
nandes da Silva, proferiu pa
lestra sobre a prevenção da 

Prêmio Quilometragem 8cío Sdluildt da Siva 
Luís Cesar dos Santos 
Ant>nio Zuochl 
Marcirlo Geraldo 

DOVSRM 
001/SRC 
001/SRV 
001/SRM 
001/SRV 
OOVSRC 

Estes são os empregados que se destacaram na condução de veículos da Empresa. 
na o de envolvendo em acidentes e nAo ultrapassando o limitador de velocidade· 

Dezembro/92 
150.000km 
José Saes Pincel& 
LevttiCO Pacheco Guimarães 
Lulz Anlonto Bobadia 
100.000 km 
Vil« Lonval Kudlenvec 
Geraldo Monteiro Pnmo 
Abrahão Alves de Vergas 
Edval Ant111es RGeiro 
50.000 km 
Angelo R06Sina 
José Valdeà Grígc»et> 
Amanlino Mazetli 
David de Uma 
AnlaniO Jooes Buda! 
Lauro NCMICOYSki 
José Anrorvo Razera 
Joe8 Odair Krulewski 
Amérioo José T odeschin1 
Joarez Pnira Matias 
Vilso Medeio~ do Nasamento 
JoãoSenra 
Gtanoni T eixeinl de Ca&tro 
AcirBoschen 
José Antonio Vteenli\ 
Le001r Alves de Souza 
R&.tlens AbMo Nowossadl 

001/SRP 
OOP/SGR 
001/SRP 

OAOISAO 
001/SRL 
001/SRP 
OOVSRP 

OOPISMS 
OOVSRM 
OECISOG 
OOUSRM 
OOP/SMS 
OOIISRP 
OOVSRC 
OOVSRL 
DEF/SSU 
OOIISRP 
DECISOl 
OOVSRL 
OOVSRP 
OOVSRP 
OOVSRC 
OOPISGR 
001/SRC 

Marcelo GonsaJ& Soares OOPJSMS 
Re!naJdo Pere111 dos Santos OOUSRl 
Lurz Antorm Siva 001/SRV 
Dera ~- doi Santos 001/SRV 
Wo tngton Cesar Nunes OOVSRV 
Gerson ToneiU OOVSRM 
Pedro de Jesus A dos Passos OEC/SOG 
Deniel Nadai 001/SRP 

Janeiro/93 
150.000 km 
Antlnio Emiano de Morais 
100.000 km 
Yorhiaki Shbata 
JoseANes 
.bge Gomes do Arnnl 
Paulo Palriarcha 
Altevir José lorenzJ 
SO.OOO km 
Gelssi Zanelle 
Gentil Busanello 
Joio da Siva 
Ernesto Davi Nadai 
vamrMarcuz 
Anlooio Carlos F Rodr!!Jues 
Cláudio Carlos Gusberti 
Péricles Rafael Vioenle 
Clãudio luiS Nasamento 
Jurancir Antonio Biedachl 

DOVSRP 

DAOISAO 
DDVSRV 
OOUSRM 
OOVSRV 
OOVSRV 

001/SRV 
DECISOG 
DOUSRC 
DOIISRP 
OOUSRL 
OOVSRP 
001/SRM 
OOVSRL 
OOPJSMS 
OOIISRV 

Braulino Alves Rodrigues 
Gtberto da Silva 

Fevereiro/93 
150.000 km 
CJeuce OiveiTB Ctulm 
100.000 km 
Wilmar Agostinho Bortol 
Jose Alcides Rileiro Coelho 
Antonio Kremer 
50.000 km 

OEFJSSU 

001/SRV 
OOVSRC 
DOP/SRP 

Jonas Neguem 001/SRP 
Sebastião Machado de Moraes OAOISAO 
Witmar Antonio Sess OOVSRP 
Benedfito Jerónimo OOVSRL 
Rubens Sebastião de Almeida OOIISRl 
Lutz Gaudénao da Siva OOVSRC 
.KIIo Vesselovic2 ODIISRM 
José Franasco B doe Santos OOIISRV 
Antonio Angelo Maronezi OOUSRl 
Jorge Ferreira de Ohveira OOP/SMO 
Gomercindo Afvel de Souza OOVSRL 
Jacques de França e Castro OOVSRM 
Manoef Gi Sínão OOPISMN 
Lucz Antcno Fabricio OOIISRL 
Leonor Corree Lemos 001/SRV 
leõnidas Braga Neto OEC/SOG 
Ademilson Reginaldo Vieira OOVSRL 
Vaoenlie Soek 001/SRC 
Edson luis Oivetti 001/SRP 
V81decir lyssenko DECISOG 
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Copel instala o rotor do último gerador de Segredo 
Já está instalado o último 

rotor do gerador da quarta e 
última máquina da Usina de 
Segredo. A operação de des
cida da peça com 114 tonela
das de peso durou aproxima
damente 4 horas, mobilizando 
uma equipe de 30 engenhei
ros e técnicos. Os trabalhos de 
montagem do grupo hidro
geradorcaminham agora para 
a fase de ajustes, e em breve 
todo o conjunto será liberado 
para os testes eletrome
canicos A entrada em funcio
namento comercial da máqui
na 4 está prevista para dezem
bro próximo, complementando 
o processo de motorização da 
hidrelétrica. 

Esta usina foi, também, a 
primeira obra de geração no 
Brasil a contar com Relatório 
de Impactos Ambientais - Ri
ma, do qual resultaram 24 pro
jetas específicos voltados à 
inserção social e econõmica 
da obra na região de influên
cia. 

Todos esses programas 
foram - ou estão sendo - exe
cutados normalmente, sob a 
supervisão de um Grupo de 
Estudos Multidisclplinar inte
grado por representantes de 
secretarias do Estado, insti
tuiçõesgovemamentais, asso
ciações de classe. prefeituras, 
entidades comunitárias da re
gUlo, universidades e i~reja. 

Um ano de funcionamento 
A Usina Hidrelétrica de 

Segredo está completando um 
ano de operação. Inaugurada 
pela Copel em 29 de setembro 
de 1992, a mais nova central 
geradora da empresa parana
ense produziu no período cer
ca de 4 bilhões de quilowatts
hora para consumo dos Esta
dos participantes do sistema 
elétrico inter1igado das regi
ões Sul, Sudeste e Centro
Oeste do pais. Proporcional
mente, a geração deste pri
meiro ano de funcionamento 
de Segredo corresponderia a 
36% de toda eletricidade con
sumida pelo mercado próprio 
da Copel no período. 

Construfda no Rio lguaçu, 
280 km a oeste de Curitiba, na 
divisa dos municfpios de Man
gueirinha e Pinhão, a Usina de 
Segredo encontra-se em fase 
final de motorização operando 
atualmente com três dos qua
tro grupos geradores previstos 
no projeto. O último deverá 
ser acionado em dezembro 

próximo, elevando a potência 
instalada da hidrelétrlca a 
1.260 Megawatts. Neste pon
to, Segredo terá ampliado em 
60% a potência instalada da 
Capei em usinas próprias. e 
em 70% a capacidade de ge
ração da concessionária: em 
suas outras 18 unidades pro
dutoras, a Copel totaliza po
tência instalada pouco superi
or a 2 mil Megawatts para pro
dução de 7 bilhões de qui
lowatts-hora anuais de ener
gia elétrica. A Usina de Segre~ 
do, com todos os grupos turbo
geradores em operação, signi
fica um reforço de mais 5 bi
lhões de quilowatts-hora ao ano 
a essa oferta. Em tennos de 
investimento, o projeto de Se
gredo significa o equivalente a 
950 milhões de dólares que. 
frente à potência instalada, 
apresenta a melhor relação de 
economicidadedentreasobras 
em andamento ou projetadas 
no pafs: US$ 750 por quilowatt 
Instalado. 

Campanha do Calçado 
Cerca de 1.500 pares de 

sapatos foram entregues às 
crianças e adolescentes que 
freqüentam dia;-iamente a As
sociação dos Meninos e Meni
nas de Curitiba (Assoma) pelo 
presidente da Copel, João 
Carlos Cascaes e sua mulher, 
a socióloga Tania Cascaes. 

Os calçados foram arreca
dados junto aos empregados 
da concessionária em Curitiba 
numa campanha relâmpago 
coordenada por Tânia, que já 
programa para os próximos 
meses a campanha da cami
seta, também destinada aos 
meninos e meninas da Asso
ma. A doação foi recebida pela 
professora Zilka Maria de Sou
za Andrade, coordenadora 
executiva da associação, e pe
lo vereador Antônio Borges dos 
Reis, um de seus dlretores. 

Criada há seis anos pelo 
governador Roberto Requião, 
quando prefeito de Curitiba, a 
Assoma atende 320 crianças 
de-7 a 18 anos, a quem ofere
ce ensino regular de 1• a 4• 
série, alimentação, assistên
cia médica. odontológica e psi
cológica e profissionalização. 

Correção 1 

Em dez oficinas profissionali
zantes, as crianças podem 
aprender a trabalhar empada
ria. confeitaria. marcenaria. se
rigrafia, horta, granja, cozmha, 
lavanderia, jardinagem e con
fecção. 

A partir dos 14 anos, os 
mais preparados sao encami
nhados ao mercado de traba
lho através do Programa Tra
balhador do Futuro, mantido 
pelo serviço social da Asso
ma. Atualmente, 83 crianças 
estão empregadas, com car
teira assinada e salário míni
mo assegurado. Outros 28 
menores aguardam a oferta 
de vagas por parte do empre
sariado. 

A Assoma é uma referên
cia de auxilio, proteção e rea
bilitação social para as crian
ças carentes de toda a Região 
Metropolitana de Curitiba, que 
chegam até ela voluntariamen
te. Vários menores de rua, que 
perderam inclusive o vínculo 
com as famflias naturais, pas
saram a freqüentar a associa
ção e vivem agora em casas 
sociais, com pais e irmãos ado
ti vos. 

No Cl n° 180, página 8, "Dinâmica do Caos", erramos o 
nome do professor que proferiu a palestra. O nome correto é · 
Celso Grebogl - irmão do superintendente da SGO, Nelson 
Grebogl 

Correção 2 
Na matéria sobre Qualidade Total, página 7, "de quem 

seria o menor DEC?". o correto é CPFL e não CPSL como 
• I 

SSIU. 

COPEL INFORMAÇÕES - ANO XXIII - Nst 181 - SET/93 7 



Designações 
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Maringá será a primeira cidade do PR com rede elétrica compact 
Maringá será a primeira Cida

de do Paraná a harmonizar a con
vivência entre a redeelétrica aérea 
e a intensa arborização de suas 
ruas, praticamente eliminando os 
cortes acidentais de energia, com 
a Implantação a partir do ano que 
vem da rede elétnca compacta 
protegida, a "linha verde". Um pro
tocolo de intenções foi assinado 
entre a Copel e a Prefeitura de 
Maringá para a substituiç~o de 
150 quilómetros da rede convenci
onal A c1dade deve custear 63 por 
cento do projeto, orçado em US$ 
1,7 milhão, a ser desenvolvido em 
dois anos 

A rede compacta protegida 
pode diminuir em do1s terços a 
freqUência de desligamentos re
gistrados numa rede convencio
nal. A razao é s1mples: como os 
cabos condutores sao protegidos 
por uma camada plástica (polie
tileno reticulado), os galhos das 
árvores ao tocarem os fios não 
fecham curto-circuito, e a linha 
não se desliga. A proteção dos 
cabos perm1te a aproXImação dos 

ma é pioneiro. Antes da Copel, 
apenas a mineira Cemig Instalou, 
em caráter experimental, 20 quilO
metros de rede. 

Projeto Piloto 
A Copel implantou um trecho 

de rede compacta no Centro de 
Treinamento, em Curitiba, para 
avaliar o seu desempenho. O re
sUltado foi o melhor posslvel A 
mais avançada tecnologia em ter
mos de rede compacta está nos 
Estados Unidos, pais ondeoslst&

condutores, reduzindo o espaço· Maringá tem cerca de 160 mil ár- ma nasceu, em 1932, como solu
ocupado. Enquanto na rede atual vores na área urbana e pelo menos çao para o problema da convrvên
os três cabos condutores dlspos- 10 por cento delas localizam-se c1a entre as redes elétncas e fato
tos horizontalmente ocupam ao em ruas por onde passam as redes res como gelo, neve, arbonzação, 
todo dois metros, a compacta per- elétricas da Copel. A mudança da vento e congestionamento de cir
m1te a redução a 80 centlmetros, rede representa menor sacnffc1.:- cuítos 
dispondo os condutores em forma dasárvoresemaioreconomiapara A mesma tecnologia poderá 
de "L" a companhia, que gasta US$ 2 ser aplicada em Foz do lguaçu, 

Esse formato da rede é capaz milhões em podagem, anualmen- cidade que também possUI Inten
de reduzir em até 20 vezes a área te, em todo o estado. sa arborização na área urbana. A 
de poda necessária para que os A Implantação da rede com- Copel está estudando à viabllida
condutores mantenham-se a sal- pacta em Manngá alcançará se1s de de implantar a rede compacta 
vo dos galhos das árvores, garan- dos 14 alimentadores, estenden- protegida em trechos da rede elé
tindo a continuidade do forneci- do-se por 150 quilómetros no cen- trica aérea mais afetados pela pre
mento normal de eletricidade troe em bairros próximos O siste- sença das árvores 

SRM lança campanha "Controle o Risco" 
· • • • • • •.•.• · ···:·:·:·:·:··.·:·:·=-:·. , A Regional de Maringádeu a participação maciça dosem-

·=·=·=·:-::::::::::=:· • a largada, no dia 07 de julho, a pregados na luta incessante 
:·:·:·:·:•:•:•:·:·:·:· · campanha de Segurança do da prevenção de acidentes. 
;:;:;:::;:;:::·:·:·:·:: Trabalho "Controle o Risco", Malta ressaltou que "pre-• .. • • • • • • • • . t 
•.•.·.·.·.·.·:·:·:·:·: ·, com a presença dos gerentes c1samos man er aceso o es-
'•'··.·.·.·.·.·.·.·.·. :· e supervisores de toda área da pírito prevencionista, que os 

Interclubes de 
futebol de salão 

o Copel Clube de Curitlba promo
veu - e venceu - o I campeonato 
ínten:lubes de Futebol de Salão, rea
líz.adodemaioajulho, Coma colabo
ração da Fundação Copel, em cuja 
sede foram realizados todos os jo
gos, o calll>OOnato reuniu 9 equipes, 
representantes de dtversas associa-

ções 
Juventude - representante do 

Cq:>el Clube Cunliba · sagrou-secam
peão com a participação dos aUetas 
Eduardo, Paionke, Carlos, Valter, 
Túlio, Antonio, Mário Rogério, Eânil
son, Vi nano e Darei, sob o comando 
do técnico Rodrigo. 

Convite I ELETROCAP 
CEF- 30 ANOS- COMISSÃO ELETROCAP/JANTAR 
Convida a todos os ex-funcionários da ELETRQ-

CAP. poro o jantar a ser realizado no dia 26 de 
novembro de 1993. Os lnteressadosdeverOocontac
tar as seguintes pessoas: Claudlnê • Fundaçoo Copel 
322-3511 I 136; Osmar 253-2953 e SOnla 242-3150 

SRM gerentes e supervisores te-
Na oportunidade, o Supe- nham, alémdocomportamen

rintendente Ângelo Malta. to frio em relação às obriga
comvocou a todos para des- ções, ma1or vibração e muíta 
pertar o engajamento à cam- vontade, para buscar meios 
panha. que faz parte de um de baixar os índices que es
conjunto de medidas de que tão preocupantes" 
dispõe a Empresa a estimular 

r Duvide sempre de você mes-" 
mo, até que os dados não deixem 
lugar a dúvidas. 

Louis Pasteur- 1822-1895 
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Copel treina operadores de subestação de grandes consumidores 
Com o objetivo de harmo

nizar as condicões de opera
ção do seu sistema elétrico 
com as das subestações de 
interligação que atendem a 
empresas consumidoras de 
grande porte, a Capei promo
veu um curso com duas sema
nas de duração sobre Técnt
cas de Operação de Subesta
ções, em Curitiba Participa
ram do seminário 15 técnicos 
e engenheiros de 12 indústrias 
atendidas pela Copel em ten
sões igual ou acima de 69 mil 
Volts. Eles cumpriram no Cen
tro de Treinamento da conces
sionária programação que In
clui aulasteóricas e práticas, e 
visitas técnicas à usina de 
Capivari-Cachoeira, à subes
tação do Umbará, às instala
ções do Laboratório Central 
de Eletrotécnlca e EletrOnica -

LACe do Centro de Hidráulica 
e Hidrologia Prof. Parigot de 
Souza, e ao Centro de Opera
ção do Sistema Elétrico Esta
dual, de onde a Copel coman-

~ 

Canadenses visitam Copel 
A diretoria da Copel recebeu 

dia 15 de setembro a vis'lta de 
uma comitiva de itdustrials e au
toridades da Provrncia de Que
bec, Canadá, que está procuran
do estabelecer contatos para fu
turas parcerias comerciais e téc
lllcas com instituições paranaen
ses. O grupo foi recebido pelo 
presidente da Copel, João Carlos 
Cascaes, a quem manifestou o 
Interesse em ita"ementar o ilter
câmbio existente entre o labora
tório Central de Eletrotécnica e 
8etrõnica - LAC e a Hydro-Que
bec, entidade que se dedica a 
desenvolver tecnologias aplicá-

veis à pro<iJçao, transporte e áiS
Iribuição de energia elétrica, e 
estender sua cooperação em di
reção a outras entidades cana
denses. 

Participaram da reunião o 
presidente da Famic lnc., Alain 
laby, o presidente da Vibro-Me
ter lnc., Marius Cloutier, o diretor 
de Marketing Internacional da 
GEC Alsthom, Juan Morales, e o 
assistente da dlreção do Escritó
rio de Cooperação Internacional 
da Universidade de Montreal. 
Após o encontro, eles estiveram 
no LAC para conheceras instala
ções e ativldades. 

O riberalismo se ·afimenta de abstrações. vistQ que 
acredita possfvel a liberâade sem indivfduos livres. 

Henri frédéric Amiel-1821-1881 

da o funcionamento de suas 
principais usinas e'6Ubestações. 

A Copel tem no Paraná 24 
pontos de entrega de energia 
elétrica a consumidores que, 

dada a demanda, recebem
na em tensões de 69 mil Volts 
ou mais (caso de quatro de
les: dois sao atendidos em 
138 mil Volts e outros dois 
em 230 mil Volts) . Em todos 
esses casos, a indústria pos
sui subestação própria que a 
intertiga ao sistema operado 
pela concessionária. E para 
padronizar procedimentos e 
promover um intercambio 
maior entre os seus técnicos 
e o pessoal da área elétrica 
dessas empresas envolvido 
na operação das subestações 
particulares é que a Capei 
realizou tal curso. repetindo 
experiência pioneira - e bem 
sucedida- levada a efeito no 
ano passado, quando 12 pro
fissionais de empresas con
sumidoras receberam treina
mento na concessionária. 

r 
Seminário discute energia 

elébíca no Mercosul 
O CODI (Comitê de ção, serão promovidos 

Distribuição de Energia debates e parestras abor
Elétrica), entidade que dando te.mas que. vão 
congrega 15 concessio- desde politica tanfána a~é 
nárias de eletricidade do conservaçao de energ1a 
Pais em conjunto com o e mercado. Paralelamen
gove'modo Estado do RS te . estará oco.rr:endo ~ 
e a Companhia Estadual Fetra de Matena1s, ~qUI
de Energia Elétrica, es- pamentos e Serv1ços. 
ta rã o promovendo de onde serão mostradas as 
29.11 a 02.12, no Hotel inovaçOes tecnológicas, 
Serra Azul em Grama- o desenvolvimento pro
do/RS. o ,:Encontro da ~ssional, preços e _moda
Distribuiçao de Energia lldad.es de negóc1os no 
Elétrica no Mercosul". âmb1to do Mercosul. 

O objetivo do evento. . Só para se ter uma 
que conta ainda com o 1dé1a, estão sendo esp~
apoio daABINEE (Asso- rados no en_c~ntro ma1s 
c1ação Brasileira das ln- df! 500 P;art1~1pantes O 
dústrias .Eietro-EletrO[li- nu~ero é justificado. Bas
cas), da ELETROBRAS ta d1zer que o CODI, um 
e da Associação de Dis- dos pr9motores do ~ven
tribuidores de Energia to, reune concessJoná
Eiectrica de La Repúóli- ri~s de energia elétrica do 
ca Argentina (ADE ERA) R1o Grande do Sul até a 
entre outros, e promover Bahia. Junt~s. elas são 
uma ampla discussão responsáveiS pelo aten
entreospafsesdoCone- dimento de mais ~E! 80% 
sul (Brasil, Argentina, do rf!ercado bras1l!31ro de 
Uruguai e Paraguai) no eletnc1dade, to!allzando 
sentido de ampliar as re- cerca dE! 33,5 milhões de 
lações comerciais, pro- consumidores e abran-

~
iciando negócios con- gendo uma área qe con

untos na área de distri- cessão de aproxlmada
uição de energia elétri- mente 8,5 milhões de 

ca. km2~ ou perto de 4.500 
Dentro da programa- mun1cfpios brasileiros. 

~ 
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_ EOME 
NAD DA PRA ESQUECER 
TRlS ASPECTOS FUNDAMENTAIS QUE DEVEM SERVIR DE 

COLUNAS MESTRAS PARA A AÇÃO COORDENADA FRENTE AO 
PROBLEMA: 

1. Solidariedade: 
é preciso colocar-se sob a pele do outro e resgatar-lhe o amor de si 

mesmo. A miséria não lhe é imputada por culpa de sua indolência ou 
preguiça, mas pelo egoísmo e ganância de outrem. 

2. Parceria: 
a consciência de que todos têm responsabilidade sobre o destino de 

todos supBe a soma de esforços que sobrepujam ideologias, interesses 
pessoais ou associativos de qualquer natureza, para dar as mãos ao pri

meiro que se encontrar e atender alguém Interessado. 
3. Descentralização: 

o País é grande demais para pretender a solução de alguns poucos e 
insensíveis governantes. É preciso agir em cada rua ou quarteirão. A 

cidadania, assim, é o resgate da percepção de ser gente e querer viver 
com dignidade. 

COMITl MUNICIPAL PELA CIDADANIA 
E CONTRA A FOME E A MISÉRIA 

Antitl:atro da Igreja Bom JeSIIs (ptólimo Ptaça Rui Batbosa} 

Encontro com a Vida 

O projeto Encontro com a Vida - uma Iniciativa da SMU 
ATES- trouxe o médico neurocirurgião Car1osAiberto Parreira 
Goulart para proferir palestra sobre Neurologia. assistida por 
maisdeduzentaspessoas, no auditório da Sede. em 17.09 93. 

No tema abordado, Car1os Alberto ressaltou a anatomia e 
a organização do sistema nervoso central, os efeitos e as 
respostas aos agentes agressores como álcool, tóxicos, subs
tancias qurmicas e as agressões mecânicas. 
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O papel do 
eletricista 

Caminhando pelos campos 
ou nac; ruas da cidade 
segue um artista, a trabalhar. 

Lançando os cabos do progres
c;o 

com imaginação. 
Executando o seu projeto 
em alta tensão. 

O seu trabalho se compara 
a um canto de fé, 
huc;cando conc;trulr um mundo 
novo. 

Em sintonia com a vida, 
com a natureza, 
law no peito a esperança 
num clic, com certeza. 

Com os olhos no futuro 
e com os pés no chão, 
segue um herói d~ nação 

Numa montagem ouro-prata 
de força e união, 
vai transformando 
em luz a escuridão 

Surge então a energia 
na linha do horizonte, 
gerando um progrec;so, sem 
igual 

Fonte de luz que tlumina, 
que move o meu pais 
todo dia, toda hora, 
faz o povo mais feliz! 

Com votos de cada vez mais 
TRIUNFO 

(Eita poesla i uma homenagem 
aos copeUanos, escrita por Celso 
Kuparczak, da Prefeltwa ck> Sãt> 
Joio do Triunfo/PR) 

Brigada de 
Incêndio da 
Pedro Ivo 
Novo treinamento foi 

realizado pela Brigada de 
Incêndio da Pedro Ivo, SI

mulando, desta vez. a
bandono predial por cor
das com a utilização de 
um sistema novo de Fre
seg. À frente, a experiên
cia de Dav1, um exímio 
bombe1ro do Rio Grande 
do Sul. Na pauta, a im
plantação do alarme so
noro, a sinalização de 
rotas de fuga e exercícios 
de abandono por estas 
rotas. 
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IX EXPOSIÇAO DE LIVROS 
Empresa do futuro: profissionais cada vez mais qualificados 

Segundo Alvin Toffler, esta
mos na " Era da informaçAo". o 
que implica atualização do co
nhecimento humano, numa bus
ca incessante. 

Na opinião de Vicente Faf... 
coni Campos: "O grande objeb
vo do conhecimento humano é 
a satisfação pessoal" , que tam
bém afirma Qualidade é intro
duzir satisfação no cliente''. 

Vrvenc•ando esta filosofia de 
qualidade total , a SAD/DPDM/ 
VBIB proporciona aos copeha · 
nos a g• Exposição de Livros, 

por ocasião do 39° aniversário 
da empresa, de 25 a 29 de ou
tubro, no auditório da sede. 

A leitura é uma oportunida
de de estimular o racioclnio cri
tico e de alimentar o esplrito de 
inovação, existente em todos 
nós, no ambito profissional e 
pessoal. 

Para a exposição deste ano 
foram convidados: L1vrana Cun
tiba, Guerreiro Livros Técnicos, 
Uvraria Saraiva, Livraria Lilith, 
Representações Culturais, Pro 
Saber Marketing Editora, En-

cyclopaedia Britanníca do Bra
sil, Editora Abril, Editora Globo, 
Editora Bloch e Editorial Três. 

As livrarias oferecerao des
contos sobre o preço de capa, 
equivalente a 20% no paga
mento à VISta, 10% para débito 
na análise de novembro e 5% 
para pagamento em duas par
celas. nas análises de novem
bro e dezembro. E as assinatu
ras de revistas poderão ser fei
tas com desconto sobre o valor 
total. pago diretamente ao ven
dedor. 

Havendo interesse em indi
car livros (autor e titulo) e outros 
assuntos que gostaria de en
contrar à venda na expos)ção, 
pode fazê-lo diretamente à divf... 
são de biblioteca. AsSim, quan
do estiver visitando a exposi
ção, poderá comprar exatamen.
te o que lhe interessa, benefici
ando-se dos descontos ofe
recidos.Nao deixe de registrar 
sua presença no "stand" da di
visao de biblioteca, que estará à 
disposiçao dos clientes para ori
entá-los e esclarecer dúvidas. 

CE H PAR conclui estudo da comporta do aqueduto da eclusa de Porto Primavera 

A eclusa de Porto Pnmave
ra da Companhia Energética 
de São Paulo- CESP -. a ser 
construída no Rio Paraná, será 
operada por dois aquedutos, 
um de enchimento e outro de 
esvaziamento da câmara da 
eclusa O bom desempenho 
da eclusa dependerá muito 
desses aquedutos que serão 
controlados por comportas me
tálicas do tipo segmento. 

O Centro de Hidráulica e 
Hidrologia Prof. Parigot de Sou
za (CEHPAR) - formado por 
convênio entre a COPEL e a 
Universidade Federal do Para-
ná - efetuou os estudos refe
rentes ao comportamento das 

comportas segmento utilizan
do modelo hidráulico reduzido 
A empresa contratante desses 
trabalhos foi a Mecânica Pesa
da S.A.. encarregada do proje
to e da fabricação das compor
tas. O CEHPAR venceu mais 

esse desafio em tennos de pra
zo e qualidade dos trabalhos. 
Desenvolveu-se um sistema 
médito de acionamento da com
porta do modelo controlado 
por microcomputador. Os re
glstros da variaçao da força na 

haste de movimentação da 
comporta e das pressões na 
região de turbulência do fluxo 
foram efetuados eletronica
mente, em sistema de aquisi
ção de dados desenvol~dos 
no Laboratóno. Este é o segun
do trabalho em que o CEHPAR 
contribui decisivamente em pro
jetes de eclusas O modelo re
duzido da eclusa de lta1pu, ins
talado no Laboratono de Hi
draulica dessa Usma, localiza
do próx1mo à c1dade de Her
nandárias - Paraguai -foi 
construido integralmente no 
CEHPAR, que já confirmou sua 
participação no estudo hidráu
lico dessa eclusa. 

Não há conexão entre câncer e campos eletromagnéticos 
(Por JIIICk S.hl, Michael Kelsh 

e Saudner Greenland) Artago pu
blicado do IEEE Power Enganee
nng ReView- Maro/93 Tradução. 
CopeiJOEC/SPE 

O que se segue é uma sumula 
do trabalho apresentado pela Sou
them Cahfóm1a Ed1son Company, 
datado de 15 de março de 1993 O 
relatóno completo está drsponlvel 
no JOrnal cientifico Ep1demrology, 
de março/93. 

For feita uma pesqUisa entre o 
pessoal da Edison, buscando um 
elo entre exposação a campos ele
tromagnétacos - CEM e óbrtos de 
câncer (com ênfase na leucemaa, 
cancerdocérebroellnfoma). Todo 
o pessoaJ da Ed1son que trabalhou 
pelo menos um ano entre 1960 e 
1988 f011ncluldo na pesquisa (cer
ca de36.221 empregados). Este é 
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o ma as claro e mais bem planejadc 
estudo Jê feito sobre o assunto 

Três questões princ1pa1s fo
ram formuladas e respondidas· 

.Eietriclstas da empresa es
tao expostos a CEM de freq06n
cia d11 rede elélric.? 

Sim, eles estio expostos 
Fo1 venficado que o trabalho 

próXJmo a equipamento elétnco 
energiZado em subestações, esta
çOes geradoras, usrnas hldrelétn
cas, linhas de d1stribu1ção e de 
transmissão resulta em exposrções 
a CEM ma as altas do que em escn
tónos 

Pessoal em ocupações sujei
tas • alt1fs exposlçóets morre de 
cfnoer mais jcwem do que outros 
~da Edlson comnlwl 
de ~ão mais alto? 

Nlo, Isso não aconteoe 

.Pessoal em tra~lhos com 
nfveis m•ls altos de exposição 
morre de clncer com mais fre
q06ncla, J»rticularmentede leu
cam/a, câncer do clJrebro ou 
linfoma? 

Não, Isso nlo acontece. 
O estudo mostrou que o ris

co de morte por câncer era idên
tico para pessoas com ocupa
ções sob alta ou ba1xa exposação 

Este resultado enfraquece 
substancialmente o argumento 
de que os CEM representam s1g
mficat1va causa de cancer no 
ambiente de trabalho da Edison 
Embora seja um estudo Impor
tante, a falta de assoclaçao não 
prova que o CEM não constitui 
causa de câncer. A posição da 
Ed1son é de que toda ev1dênc1a 
dlsponlvel deve ser considerada 

nas avaliações de exposiÇões a 
CEM e nscos à saúde 

O relatóno for conduZido poc 
Jack Sahl, ctentJsta de pesqu1sa 
sênior da Edison É o autor pnna
pal e filiado â Escola UCLA do 
Departamento de Epidemiologra 
da Saúde Pública . . Michael Kelsh, 
cientista de pesquisa de Eco-Ané
hse e também fihado é Escola 
UCLA de Saúde Publica,. Saun
ders Greenland, professor de epi
demiologia na Escola UCLA de 
Saúde Púbhca. 

Antes de ser submetido a pu
blicaçao, este trabalho foi rev1sado 
por cientistas de fora, lnciUifldO 
Dr John Peters, Escola USC e 

Medicina (Medlclna!Epide-
miologia): .Dr. AbeSitvers. Institu
to de Pesquisa de PotênCia Elétri
ca (Matemâtica/Estatlstica) 
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